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Luta! Pela
Escola Democrática,
sem propinas,
Bolonha e RJIES,

Transformar
é possIvel!

,

nome________________________________________________________________________

morada_______________________________________________________________________

escola________________________________________________________________________

tlf./tlm._______________________________    e-mail_________________________________

Q
Cupão de viagem 

para o Ensino Superior Público, Gratuito,

Democrático e de Qualidade para Todos!



Estadia: Novas experiências? E realidades?

O ansiado Hotel ***** 
 Todos pensamos que as Residências de Estudantes seriam a melhor opção, mas a “agência PS” obriga-nos 

a partilhar quarto com muitos outros colegas; deixa-nos sem água quente; obriga-nos a dividir uma prateleira 
do frigorífico por 3 ou mais; e o mais grave é que muitos, por falta de dinheiro, voltaram ao ponto de partida, 
abandonaram o Ensino Superior.

Alimentação incluída a preço social: A actual “Agência PS e as anteriores, PSD e PP”, têm vindo a 
desenvolver uma política que defende os detentores do grande capital. Têm vindo a aniquilar as cantinas do 
Estado, obrigando-nos a pagar valores exorbitantes por uma refeição, que de social só tem o nome.

Novos “gerentes” da viagem

O Governo PS também fez questão de chamar novos gerentes para tomar conta da viagem. Nada mais que 
representantes de grandes grupos económicos que irão gerir e administrar as nossas escolas. Algumas são 
mesmo transformadas em Fundações de direito privado, ou seja, podem ser geridas como qualquer empresa 
privada. Estas são as principais consequências do novo Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior.

Chegada – Cursos sem saída

O voo do Ensino Superior terminou!
 Após 3 anos de resistência para concluir esta viagem, os estudantes avançam na procura de um 

emprego. A “Agência PS” prometeu investir em mais 150.000 postos de trabalho, mas a verdade é que muitas 
são as viagens que não passam disso mesmo. Concretamente, o conhecimento alcançado caí em “saco roto”, e 
o mais provável é trabalharmos numa área diferente do que desejávamos com contratos e salários miseráveis.

Solução: Lutar de forma organizada!

Fora com Propinas, Bolonha e RJIES! Pela defesa da Educação Pública,
Gratuita, de Qualidade e Democrática, para Todos!

Um lugar na viagem com direito a “admissão”

Depois de horas a estudar, para concluir o “intra-rail do Ensino Secundário” - tarefa difícil, devido aos exames 
nacionais e aos numerus clausus - cá estamos nós, prontos para entrar na viagem que vai mudar a nossa vida. 
Exigimos nós que seja para melhor!

Muita turbulência (provocada por políticas injustas da actual “agência PS” (e anteriores 
“agências PS e PSD, com ou sem CDS”) e o obstáculo: Bolonha!

A viagem que em 1974 era gratuita para todos, hoje custa tanto que a maioria dos estudantes não poderá 
conhecer o “paraíso do Ensino Superior”. 

A par do constante aumento do preço da viagem (propinas), o investimento público no transporte 
(instituições do Ensino Superior) é cada vez menor, com cortes anuais que nos deixam sem condições para a 
viagem (falta de materiais, problemas nas infraestruturas das escolas, falta de professores, …)

A Acção Social Escolar, que antes garantia a todos a permanência e, o um maior conforto nesta viagem, 
está à beira do colapso financeiro. Tudo porque a “agência PS e o seu director José Sócrates” não investem, 
ou seja, recebemos bolsas tão insuficientes que mal dão para as taxas (fotocópias, materiais, livros…). Só de 
2005 a 2008 o corte foi de quase 30%!Para além disto, as poucas bolsas que existem vêm constantemente com 
grandes atrasos, o que impede muitos de nós de fazer a viagem… A “solução” da “agência” foi endividar os 
estudantes com empréstimos bancários.

Pior ainda é o “obstáculo Bolonha” que reduziu a nossa viagem (no Ensino Superior) para 3 anos, acabou 
com uma grande parte do conhecimento, e fez de nós Bachareles viajados ao invés de licenciados viajantes.

Para os que puderem há uma outra viagem. Não é um Mestrado (como eles lhe chamam), mas sim um 
2º ciclo, em que pagamos (não há tecto máximo, já chega em alguns casos aos 18 mil euros!) muito para 
conhecer pouco.

PROCURAS VIAGENS CARAS?

PROMOÇÃO GOVERNO PS! - €996 (s/ taxas) para o Ensino Superior

CONSTRUÍMOS A ALTERNATIVA CONTIGO!

LUTA PELOS TEUS DIREITOS!


